
Capítulo 11 Diversidade Biológica

Distribuição das espécies do gênero 
Copaifera L. na Amazônia Legal e 
aspectos morfológicos de C. multijuga 
Hayne da Reserva de Desenvolvimento 
Sustentável do Tupé, Manaus-Am1

Karol de Souza BARBOSA
Centro de Biotecnologia da Amazônia – CBA. E-mail: karolbarbosa@gmail.com

Veridiana Vizoni SCUDELLER
Dra. em Biologia Vegetal; Universidade Federal do Amazonas/UFAM. Departamento de 

Biologia – Manaus - AM. E-mail: vscudeller@ufam.edu.br.

RESUMO - As espécies do gênero Copaifera L. estão entre as mais estudadas no mundo, por sua 
importância ecológica e econômica. O objetivo deste trabalho foi realizar levantamento biblio-
gráfico complementar aos registros das exsicatas depositadas no herbário do INPA e descrever 
aspectos morfológicos de Copaifera multijuga Hayne coletada na Reserva de Desenvolvimento 
Sustentável do Tupé, destacando as observações de campo. Para a Amazônia Legal foram obser-
vados registros de sete espécies do gênero Copaifera. No estado do Amazonas ocorrem quatro 
espécies sendo que no município de Manaus há somente registros da espécie C. multijuga. Os 
indivíduos selecionados para este trabalho apresentaram diâmetros à altura do peito até 73,2 
cm e alturas de até 37 m. Foi observado no material vegetal coletado a presença de fungos no 
limbo foliolar e cupins nos fustes das árvores.
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Introdução
As copaibeiras, como são vulgarmente chama-

das as espécies do gênero Copaifera L., produzem 
um ‘óleo” ou “bálsamo de copaíba” presente em 
vários órgãos vegetativos e frutos da planta. Os 
óleos de copaíba são soluções naturais de resinas 
dissolvidas em óleos voláteis, acumuladas em um 
tipo de aparelho secretor constituído por bolsas e 
ou canais secretores esquizógenos ou esquizolisí-
genos (Cascon 2004). Óleos-resina são líquidos in-
colores e fino quando vem da árvore, mas na expo-
sição ao ar adquire uma consistência mais grossa 
e a coloração muda para o amarelo (Cascon 2004), 
portanto, sendo esse o termo apropriado para de-
signar o exudato das copaibeiras.

A copaibeira é uma árvore bastante conhecida 
na região Amazônica. Tudo indica que o uso deste 
óleo-resina é resultado da observação pelos índios 
do comportamento de certos animais que, quando 
feridos, ficavam curados após esfregarem-se nos 
troncos das copaibeiras (Dwyer 1954 apud Plowden 
2001). É considerado um exemplo de recurso que 
pode ser manejado sob o conceito da de susten-
tabilidade e constituir em uma alternativa viável 
para a  diversificação do uso de produtos não ma-
deireiros (Ferreira & Braz 1997). Sua utilização na 
medicina popular é muito variada e indicam uma 
grande variedade de propriedades farmacológicas 
(Costa Neto 1991). De acordo com Veiga Jr. & Pinto 
(2002), as principais atividades relatadas até hoje 
foram de antiinflamatória das vias respiratórias e 
cicatrizantes.

Além da importância do seu óleo-resina para 
o tratamento de doenças, as espécies do gênero 
Copaifera apresentam características em sua ma-
deira que são muito difundidas na construção civil 
(Clement et al. 1999), é durável, de alta resistência 
a ataque de fungos e microorganismos, e com re-
sistência ao encharcamento por água (Rigamonte-
Azevedo et al. 2004). Segundo Revilla (2000), a 
indústria de cosméticos tem grande interesse pelo 
óleo-resina devido ser matéria prima para a fabrica-
ção de xampus, sabonetes, fixador para perfumes e 
outros produtos cosméticos como loção pós-barba 

(Leite et al. 2002). Na indústria de fitoterápicos, o 
óleo-resina de copaíba é utilizado para o tratamen-
to de micoses dermatológicas, reumatismo, asma, 
úlceras estomacais, além de cicatrizante (Revilla 
2000; Leite et al. 2002). O óleo-resina de copaíba 
é também utilizado na indústria fotográfica para 
melhorar a distinção de detalhes em áreas de bai-
xo contraste na revelação de filmes (Nelson 1987; 
Clement et al, 1999), na fabricação de papel e de 
vernizes (Nelson 1987; Carvalho 1994; Clement et 
al. 1999; Revilla 2000). O óleo-resina de copaíba 
também foi testado como combustível (Alencar 
1982). Neste experimento, o motor Mercedes Benz 
de 80 hp funcionou com uma proporção (1:9) de 
óleo-resina com óleo diesel. O mesmo autor ainda 
testou um litro de óleo-resina puro em um motor 
diesel que funcionou sem problemas, mostrando 
seu potencial como biodiesel e lubrificante. 

Pertencente ao grupo das leguminosas, um dos 
maiores dentre as plantas (Eu)dicotiledôneas espa-
lhado em todo mundo, especialmente nas regiões 
tropicais e subtropicais (Mabberley 1990; APG II 
2003), com cerca de 650 gêneros e mais de 18.000 
espécies (Costa Neto 1991). Porém, há na literatura 
dados divergentes quanto ao número exato de es-
pécies pertencentes ao gênero Copaifera. De acor-
do com Mabberley (1990), este gênero possui 30 
espécies. No entanto, foram encontrados 118 regis-
tros de nomes específicos e variedades no banco 
de dados taxonômicos do Missouri Botanical Gar-
den (www.tropicos.org), dessas 82 espécies consi-
deradas válidas e 116 no International Plant Name 
Index (www.ipni.org), sendo 72 espécies válidas. A 
discordância dos números exatos em relação às es-
pécies do gênero deve estar ligada às várias sino-
nímias botânicas associadas a algumas espécies, 
reforçando a necessidade de estudos mais detalha-
dos sobre o gênero e uma reavaliação das espécies 
válidas. 

Além da confusa taxonomia, erros de identifi-
cação botânica são bastantes comuns. Isto torna 
a identificação dos indivíduos em campo uma ta-
refa bastante difícil e no processo de extração do 
óleo-resina comumente, ocorre mistura de material 
proveniente de espécies diferentes, o que pode 
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comprometer a qualidade do óleo-resina comer-
cializado. Estes fatos mostram a dificuldade em 
realizar um controle de qualidade deste produto 
regional através da identificação exata da espécie 
(Tappin et al. 2004).

Nesse contexto e considerando a importância 
florística, ecológica e econômica das espécies do 
gênero Copaifera L., o presente trabalho teve como 
objetivo o reconhecimento da distribuição das es-
pécies do gênero na Amazônia Legal e fornecer al-
guns aspectos morfológicos relevantes e diagnós-
ticos para aprimorar a determinação de Copaifera 
multijuga, a partir de exemplares provenientes da 
Reserva de Desenvolvimento Sustentável do Tupé, 
Manaus-Am, destacando a relevância das observa-
ções de campo.

Material e métodos
As coletas foram realizadas nas Comunidades 

Colônia Central e Julião, localizadas na Reserva 
de Desenvolvimento Sustentável do Tupé. Esta é 
a maior unidade de conservação do município de 
Manaus, distante 25 km do centro da cidade, loca-
lizada na margem esquerda do Rio Negro.

Foram utilizados 17 espéciemes de C. multijuga 
marcados no campo (Barbosa et al. - neste volume) 
todos com DAP>= 30 cm oriundos de um censo reali-
zado em uma área de 13ha (Rosa & Scudeller 2005). 
A identificação dos indivíduos no campo foi feita por 
um parabotânico. De cada indivíduo selecionado foi 
coletado material vegetativo, que após ser seco em 
estufa foi utilizado para confecção de exsicata para 
identificação e confirmação da identidade da espé-
cie, além da descrição morfológica. Para a confirma-
ção da determinação específica as exsicatas foram 
comparadas com dados da literatura e com a cole-
ção herborizada do Instituto Nacional de Pesquisas 
da Amazônia (INPA).

O material de referência encontra-se depositado 
na coleção do Biotupé na Universidade do Estado 
do Amazonas (ESA/MBT) e UFAM.

Figura 1: Regiões de dispersão das espécies do 
gênero Copaifera L. Fonte: Marbbeley (1990). 
(Adaptado).

Resultados e discussão
Copaifera L. Sp. Pl. (ed. 2) 1: 557. 1762.

As espécies do gênero Copaifera L. ocupam uma 
área geográfica situada entre os Trópicos de Câncer 
e de Capricórnio. Estendendo-se pelos continentes 
africano e americano. (Fig. 1) (Mabberley, 1990) 

De acordo com Mabberley (1990), o gênero pos-
sui 16 espécies que são endêmicas no Brasil, prin-
cipalmente nos biomas amazônico e do cerrado 
(Dwyer 1951 apud Rigamonte-Azevedo 2004).

No Brasil as árvores das diversas espécies de 
Copaifera são conhecidas como: bálsamo, caobi, 
capaíba, capaúba (MS); copai (SP); copaíba-preta, 
copaíba-da-várzea, copaíba-vermelha (BA, MG), 
copaibeira, copaibeira-de-minas, copaúba (SP), 
copaúva, cupiúva, oleiro, óleo (MG, PR), óleo-ama-
relo, óleo-capaíba (BA, MG), óleo-copaíba (BA, MG, 
PR), óleo-pardo, óleo-vermelho (BA, RJ, SP), óleo-
de-copaíba (ES, RJ, SP), pau-óleo (PR), pau-de-óleo 
(CE, DF, GO, MG, MS, MT, PE, PI, PR, SP), pau-óleo-
de-copaíba, pau-óleo-do-sertão (BA) (Carvalho 
1994).
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Copaifera na Amazônia Legal 
brasileira

De acordo com levantamento bibliográfico e 
acervo do Herbário do INPA, ocorrem na Amazô-
nia Legal sete espécies de Copaifera L. (Fig. 2) re-
velando uma diversidade de habitats, ocorrendo 
em vários tipos de biomas, ocorrendo em florestas 
de terra firme, terras alagadas, margens de lagos e 
igarapés na bacia amazônica e nas matas do cer-
rado do Brasil central e Roraima (PLOWDEN, 2004; 
RIGAMONTE-AZEVEDO, 2004).

do Amapá apresenta somente um registro referente 
à C. reticulata.

De acordo com a FAO (2006), cerca de 90% da 
produção brasileira de óleo-resina de copaíba é 
proveniente do estado do Amazonas. Segundo 
esse órgão, as espécies fornecedoras de óleo-
resina mais comercializadas na Amazônia brasileira 
são: C. reticulata (80%); C. guyanensis (10%); C. 
multijuga (5%) e C. officinalis (3-5%). 
Copaifera multijuga Hayne Getreue Darstell. Gew. 
10: sub pl. 17

Nomes Comuns
Na Reserva de Desenvolvimento Sustentável 

do Tupé, Manaus-Am, os nomes comuns são de 
copaíba-mari-mari ou copaíba-branca. De acordo 
com Clement et al. (1999), esta espécie possui os 
nomes de copaíba, copaíba-angelim, copaíba-
mari-mari, copaíba-roxa, copaíba-preta, copaíba-
vermelha, óleo-de-copaíba, pau-d’óleo.

Distribuição
De acordo com Ducke (1949) apud Alencar (1981), 

esta espécie ocorre na parte ocidental do Estado do 
Pará e médio Tapajós; em Santa Júlia, no limite com o 
Estado do Amazonas; em Parintins (ao sul do Paraná 
do Ramos); em Maués, rio Madeira e Manaus. 

Em consulta ao material botânico depositado 
no Herbário do INPA foram observados registros 
em mais cinco municípios no Estado do Amazo-
nas :Borba, Carauari,  Itacoatiara, Novo Aripuanã e 
Tefé. Esta espécie também ocorre nos Estados de 
Rondônia e Mato Grosso.

Descrição de Habitat e Aspectos 
Ecológicos

Esta espécie encontra–se na mata de terra 
firme, em capoeiras fechadas, capoeiras jovens e 
pastagens (Revilla, 2000). De acordo com Alencar 
(1979), elas podem ocorrer também no cerrado 
do Brasil Central em solos arenosos e argilosos e 
ocupam o dossel da floresta. 

Os indivíduos de copaibeira selecionados para 
esse estudo estão localizados em floresta de 

Figura 2: Mapa de distribuição das sete es-
pécies de Copaifera. Fonte: ALENCAR (1979); 
LOUREIRO et al.(1979); LORENZI (1992); 
CLEMENT et al. (1999); PLOWDEN (2003), 
CASCON (2004), RIGAMONTE-AZEVEDO et al. 
(2006) e as exsicatas sob o registro (INPA): 
136.427; 219.290; 98.352; 90.550; 217.422; 
82.413;179.509; 213.330.

Os estados que apresentam mais registros de 
espécies de Copaifera são o Amazonas e o Pará 
(C. multijuga, C. martii Hayne, C. guyanensis Desf. 
e C. officinalis (Jacq.) L.). A espécie C. reticulata 
Ducke ocorre nos estados do Acre e do Amazonas. 
O único registro da espécie C. paupera (Herzog) 
Dwyer para Amazônia Legal é no estado do Acre. 
A espécie C. langsdorffi Desf. apresenta destaque 
por encontrar-se distribuída desde a floresta 
amazônica até a vegetação do cerrado. O estado 
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terra firme, alta, fechada e sub-bosques abertos 
(Scudeller et al., 2006) e vertentes.

São indivíduos tolerantes à sombra e mostram 
desenvolvimento lento, alcançando sua plenitude 
de crescimento com alta intensidade luminosa. 
É freqüente encontrar exemplares jovens, 
principalmente em áreas abertas e na vegetação 
secundária (Carvalho, 1994).

De acordo com Revilla (2000), C. multijuga 
cresce em climas tropicais secos e úmidos, 
com precipitação pluvial de 1.700 a 3.300 mm e 
temperatura média anual de 22 a 30°C.

Aspectos morfológicos
As árvores selecionadas para este trabalho 

são de grande porte, atingindo na Reserva de 
Desenvolvimento Sustentável do Tupé (RDS Tupé) 
até 37m de altura, com diâmetros a altura do peito 
(DAP) de até 73,2 cm.

Ritidoma
Áspero, aproximadamente 10 mm de espessura, 

de coloração cinza esverdeado à marrom esverdeado, 
reticulado e de forma cônica (Fig. 3). De acordo com 
Alencar (1981), a forma mais freqüente para o fuste 
é a cônica (73,13%), mas ocorrem árvores com fuste 
cilíndrico (17,17%) e cilíndrico torto (9,76%).

A casca externa vermelho-escura desprende-
se facilmente em placas e casca interna amarela, 
exalando forte odor de copaíba e de sabor muito 
amargo.

Ramificação/copa
Racemosa, copa larga com folhagem pouco densa.

Folhas
As folhas são compostas, alternas, paripinadas 

com 6 a 8 pares de folíolos (3 a 7 cm de comprimento 
e 1,5 a 2 cm de largura), coriáceos cheios de 
glândulas translúcidas, oblongos lanceolados de 
nervura pinada, bordo inteiro, peciólulo piloso e 
circular. Ráquis pilosa. Face adaxial lisa, lustrosa 
de coloração verde escuro, face abaxial lisa, pilosa 
na nervura principal e de cor verde claro. Presença 
de estípula. Pecíolo de 3 a 5 cm de comprimento 
(Fig. 4).

Figura 3: Detalhe da cor do ritidoma de C. 
multijuga Hayne.

Flores
As flores são sésseis, com o cálice vermelho-

ferrugíneo e glabro externamente e branco denso-
piloso internamente (Alencar, 1981). Segundo 
Revilla (2000), a inflorescência é terminal 
racemosa, em panículas estreitas. De acordo 
com Clement et al. (1999), as flores são brancas 
e sésseis. Suas pétalas medem de 4 a 5 mm de 
comprimento e apresentam um leve tom vermelho-
ferrugem. Durante as observações de campo não 
foram encontradas flores desta espécie. 

Frutos
Os frutos são uniloculares e medem cerca de 

3 cm de diâmetro e tornam-se vermelhos quando 
maduros (Clement et al., 1999). Revilla (2000) 
descreve as sementes como sendo ovóides cobertas 
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Figura 4: Parte de um ramo de Copaifera 
multijuga Hayne coletado na RDS Tupé, eviden-
ciando uma folha composta. Detalhe do folíolo 
evidenciando: a. mancha e b. cupins.

por um arilo de viva cor alaranjada. Neste trabalho, 
não foram encontrados frutos maduros ou verdes 
das espécies selecionadas, porém observaram-se 
frutos em decomposição de alguns indivíduos, no 
solo . De acordo com Alencar (1988), a C. multijuga 
apresenta floração e frutificação em intervalos de 
dois anos na Reserva Ducke, em Manaus.

Fenologia
Floresce durante a estação chuvosa (entre 

janeiro e abril) e sua frutificação acontece entre 
março e agosto (Alencar, 1988).

Aspectos ecológicos
Em todo material coletado foi observada a 

presença de uma mancha nas folhas (Fig. 4a) e 
cupins nos fustes das árvores selecionadas para a 
extração do óleo-resina (Fig. 4b).

De acordo com Leite (2004), o cupim é o 
inimigo natural das copaibeiras. Acredita-se 
que a síntese do óleo-resina na árvore seja uma 
resposta evolucionária para se defender de pragas e 
patógenos (Nascimento, 1980 apud Veiga Jr. & Pinto, 
2002).

Azevedo et al. (2000), em estudo sobre a 
presença de fungos em C. multijuga observaram 
a presença de fungos do gênero Phomopsis 
considerado endofítico para esta espécie em 
indivíduos saudáveis.

De acordo com Benchimol (2004), os sintomas 
causados pelo fungo Phomopsis sp. provocam 
manchas circulares bem delimitadas nas folhas e 
na haste de mudas e plantas adultas, ocorrendo 
encarquilhamento do tecido ao redor das lesões 
e posterior desprendimento formando pequenas 
perfurações no limbo foliar. Esse padrão de sintomas 
foi observado em todos os indivíduos selecionados 
para o presente trabalho (vide Fig. 4a).

Conclusão
Após levantamento bibliográfico e levantamento 

de exsicatas do gênero Copaifera L. no herbário do 
INPA foram observados os registros de sete espécies 
na Amazônia Legal. Esse resultado pode servir de 
alicerce e como indicador para os futuros estudos 

(A)
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dentro do gênero Copaifera L. Os espécimens de 
C. multijuga analisados neste estudo, de modo 
geral, apresentam características morfológicas já 
descritas para a espécie. Foi observada a presença 
de fungos nos limbos foliares e de cupins nos fustes 
das árvores em todos os indivíduos selecionados 
para a exploração. Estes dados serão investigados 
futuramente sobre a sua influencia na produção de 
óleo-resina de copaíba.
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